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Este boletim é parte de um programa de pesquisa e extensão do curso de Ciências Econômicas da Universidade Católica de Santos em parceria com a Prefeitura Municipal de Santos que realiza coleta de preços dos itens que compõem a cesta básica alimentícia conforme o Decreto-Lei nº 399/1938 em supermercados da Região de Santos elaborado por estudantes bolsistas da prefeitura de Santos coordenados pela prof. Dr. (a) Dalva Mendes 
Esse boletim reflete os preços médios praticados em supermercado de Santos durante o período de 26 de outubro a 25 de novembro de 2024.

ICCB – UNISANTOS: Índice do Custo da Cesta Básica de Alimentos

O ICCB-UNISANTOS calcula o preço médio da cesta alimentar multiplicando as quantidades definidas no Decreto Lei nº 399/1938 pelo preço médio de cada produto pesquisado. A soma desses valores estima a cesta básica de alimentar de Santos.

Custo Básico da Cesta Alimentar em Santos - CBAS

Os dados obtidos em Santos no período de 26 de agosto a 25 de setembro de 2024 indicam que o custo médio da Cesta no Município de Santos – CBAS foi de R$ 720,91

Custo Básico Alimentar Familiar - CBAF

O salário-mínimo necessário segundo orientação constitucional é que o salário-mínimo deve suprir a necessidade básica do trabalhador e sua família. Segundo o Dieese a família modal seria composta em média por dois adultos e duas crianças e que essas crianças consumiriam alimentos correspondente a 1 adulto. Calculamos ao valor da cesta básica alimentar segundo esses parâmetros. Podemos aferir que durante o período o CBAF foi R$ 2162,73

Valor do Orçamento Total Familiar (VOTF)

A Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), realizada pelo Dieese, estima que a alimentação representa 35,71% das despesas das famílias com menor poder aquisitivo.  
[bookmark: _Hlk178715187]Podemos aferir que a estimativa do orçamento familiar com base no período pesquisado é de R$ 6056,37

O percentual gasto no período do salário-mínimo regional de R$ 1640 com alimentos básicos para um adulto é de: 43,96%

Total de Horas trabalhadas, base salário-mínimo regional de R$ 1640, para adquirir produtos da cesta básica é de: 96,7 horas


Tabela 1: Dados gerais
	Resumo
	Valor (R$)

	Valor médio da cesta em Santos - CBAS
	720,91

	Custo Básico Alimentar Familiar - CBAF
	2162,73

	Valor do Orçamento Total Familiar (VOTF)
	6056,37

	Percentual gasto do salário-Mínimo
	43,96%

	Total de Horas trabalhadas
	96,7,1h

	Indice Laspeyres
	1,0464

	Aumento %
	4,64%




Tabela 2:  Máximo e Mínimo
	
	Valor (R$)

	Valor máximo da cesta em Santos - CBAS
	746,36

	Valor mínimo da cesta em Santos - CBAS
	695,45




Tabela 3: Valores Médios por Zona
	Zona
	Valor (R$)

	Morros
	694,16

	Intermediária
	680,30 

	Orla
	765,63

	Zona Noroeste
	681,84






Gráfico 1: Cesta Básica Alimentar Média por Zona (R$)


Tabela 4: Variação percentual da cesta básica Média por Zona
	Zona
	Variação (%)

	Morros
	5,58

	Intermediária
	5,12 

	Orla
	4,24

	Zona Noroeste
	6,16



Gráfico 2: Variação percentual da cesta básica Média por Zona




Tabela 5: Valores mínimos e máximos por zona (R$)
	Zona
	Máximo
	Mínimo

	Morros
	720,55
	667,77

	Intermediária
	706,38
	654,23 

	Orla
	790,32
	740,95

	Zona Noroeste
	708,31
	655,38



Gráfico 3: Valores mínimos e máximos por Zona

Tabela 6: Preço Médio dos itens e a variação percentual
	Item
	Outubro
	Novembro
	Variação (%)

	Carne (Acém) – Kg
	33,53
	36,04
	7,48

	Leite – Caixa 1L
	6,50
	6,45
	-0,78 

	Feijão Carioca – 1Kg
	7,29
	7,20
	-1,27

	Arroz Branco – 5Kg
	33,51
	33,61
	0,31

	Farinha de Mandioca – 500g
	6,30
	6,09
	-3,26

	Batata – 1Kg
	7,33
	8,44
	9,14

	Legumes (tomate) – 1Kg
	7,30
	8,10
	10,86

	Pão francês – 1Kg
	17,66
	17,93
	1,54

	Café em pó – 500g
	21,30
	22,13
	3,91

	Fruta (banana nanica) – 1Kg
	7,40
	7,59
	2,58

	Açúcar refinado – 1Kg 
	4,51
	4,67
	3,62

	Óleo de soja – 900 ml
	7,01
	7,70
	9,91

	Margarina – 500g
	8,05
	7,94
	-1,39




Gráfico 4: Valores percentuais comparativos entre itens da cesta básica alimentar
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Tabela 7: Contribuição por produtos
	Item
	Contribuição (%)

	Carne (Acém) – Kg
	30,00

	Leite – Caixa 1L
	6,71 

	Feijão Carioca – 1Kg
	4,49

	Arroz Branco – 5Kg
	2,80

	Farinha de Mandioca – 500g
	1,27

	Batata – 1Kg
	7,02

	Legumes (tomate) – 1Kg
	10,11

	Pão francês – 1Kg
	14,93

	Café em pó – 500g
	3,68

	Fruta (banana nanica) – 1Kg
	13,58

	Açúcar refinado – 1Kg 
	1,95

	Óleo de soja – 900 ml
	1,82

	Margarina – 500g
	1,65

	Total
	100%



Considerações

Cesta Básica Alimentar, Variação Cambial e Desoneração

A cesta básica é um conjunto de itens essenciais que influencia diretamente o custo de vida da população. O comportamento dos preços desses produtos é afetado por uma série de fatores, incluindo a variação cambial, especialmente no caso dos itens importados. Nos últimos anos, as flutuações da taxa de câmbio no Brasil impactaram diretamente o poder de compra dos consumidores, refletindo-se no preço de produtos essenciais.
A composição da cesta básica é diversificada, e cada item pode ser impactado de maneira distinta pela flutuação cambial. O impacto da variação cambial sobre os preços da cesta básica revela uma complexa interdependência entre o mercado internacional e o consumo doméstico, afetando diretamente o poder de compra das famílias brasileiras.
A carne, que compõe a maior parcela da cesta, sofre impactos diretos do câmbio devido à alta demanda internacional. Com o dólar valorizado, as exportações se tornam mais lucrativas, e os produtores priorizam o mercado externo. Como consequência, a oferta interna diminui, o que pressiona os preços para cima. Além disso, o custo da ração, em grande parte importada, aumenta com o dólar alto, elevando ainda mais o preço da carne no mercado doméstico. Como alternativa a uma redução no consumo de carne vermelha, opta-se por proteínas alternativas como ovos, que possuem menor dependência cambial. Carnes de frango e suína também podem ser alternativas, pois são menos expostas a exportações.
A nossa pesquisa identifica um aumento expressivo no tomate (10,96%), na batata (9,18%) e na banana (2,57%). Em Santos a ida as feiras livres se transformam em uma estratégia para adquirir produtos mais baratos buscando sempre os produtos da estação que costumam ser além de mais acessíveis mais frescos.
Para driblar o aumento de produtos como o café; o açúcar refinado e o óleo de soja podem- se explorar opções de produtos de marcas locais ou regionais que frequentemente são mais baratos do que as marcas mais conhecidas
Relatório publicado pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2023 mostra que o Brasil tem 21 milhões de pessoas que não têm o que comer todos os dias e 70,3 milhões em insegurança alimentar. Os dados mostram que os mais pobres gastam quase 30% de sua renda com alimentação, enquanto os mais ricos destinam um percentual menor, próximo a 10%. Uma discussão sobre desoneração de itens da cesta básica tramita em nosso congresso. A pressão que o aumento de produtos extremamente básicos faz sobre a qualidade de saúde da população mais vulnerável pedem medidas urgentes e programas a médio e longo prazo pois, é inconcebível que um país com as condições climáticas e áreas plantáveis como o nosso tenha milhões de pessoas sem a condição alimentar adequada.


Metodologia

Neste boletim são apresentados os valores de uma cesta básica de alimentos, resultado de pesquisa realizada em supermercados e hipermercados do município de Santos, selecionados por meio de sua localização e representatividade na região instalada, utilizando por referência os produtos que compõem as provisões mínimas de uma cesta básica alimentícia conforme o Decreto-Lei nº 399/1938, que regulamentou a execução da Lei 185/1936, que por sua vez institui as comissões de salário-mínimo nacional, estabelece a fórmula para o cômputo do salário mínimo, previsto no artigo 6º do referido Decreto-Lei, através da fórmula: SM (Salário Mínimo) = a + b + c + d + e, onde “a”, “b”, “c”, “d” e “e”, representam respectivamente o valor das despesas com alimentação, habitação, vestuário, higiene e transporte. A parcela referente à alimentação está baseada em um valor mínimo de provisões necessárias à alimentação de um trabalhador adulto, em conformidade aos anexos apresentados no mesmo dispositivo legal, onde os produtos poderão variar de acordo com a região do trabalhador, porém todas com o mesmo critério e objetivo de manutenção mínima referente à alimentação de um trabalhador adulto. 
Para a região sudeste, os alimentos e suas respectivas quantidades com provisões legais estão demonstrados na Tabela referência.

	Item
	Quantidade
	Unidade

	Carne (Acém)
	6,0
	Kg

	Leite – Caixa
	7,5
	L

	Feijão (Carioca)
	4,5
	Kg

	Arroz 
	3,0
	Kg

	Farinha
	750
	g

	Batata
	6,0
	Kg

	Legumes
	9,0
	Kg

	Pão francês
	6,0
	Kg

	Café em pó
	600
	g

	Banana (nanica)
	90
	Unidades

	Açúcar
	3,0
	Kg

	Banha/Óleo
	1,5
	L

	Margarina
	750
	g


	Fonte: Decreto-Lei n° 399/38
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Máximos	
Morros	Intermediária	Orla	Zona Nororeste	720.55	706.38	790.32	708.31	Mínimos	
Morros	Intermediária	Orla	Zona Nororeste	667.77	654.23	740.95	655.38	


Variação Por Item

Variação	
Farinha de mandioca	Margarina	Feijão carioca	Leite - caixa	Arroz branco	Pão francês	Fruta (banana)	Açúcar	Café em pó	Carne (acém)	Batata	Óleo de soja	Legumes (tomate)	-3.2630280840160529E-2	-1.3919647540748516E-2	-1.2671384440192909E-2	-7.8168997042268977E-3	3.0972777856041124E-3	1.543071380310241E-2	2.5758689690924392E-2	3.6218263012334127E-2	3.9114214376960499E-2	7.483615193529207E-2	9.1364450356260493E-2	9.9056211406756633E-2	0.10859225439398895	



Série 1	
Morros	Intermediária	Orla	Zona Nororeste	694.16	680.3	765.63	681.84	


Variação	




Morros	Intermediária	Orla	Zona Noroeste	5.58	5.12	4.24	6.16	
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